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			Dedico esta obra para minha saudosa e amada Nine, a minha Fofa, uma pessoa totalmente do bem, esposa e amiga inseparável, que nos deixou em fevereiro de 2022. Foi quando se abriu uma lacuna enorme em minha existência. Deixou nosso filho amado como fruto do nosso amor, mas sua perda levou também um bom quinhão da minha alegria, deixando parte do meu eu à deriva, numa sólida escuridão. Porém, é justamente por nosso filho que insisto em continuar aqui, pelo menos por enquanto. Mas a saudade dela é impactante, inunda-me dia e noite, pois saber que jamais poderei ver seu sorriso, que nunca mais poderei abraçá-la, saber que jamais tomaremos nosso café da manhã juntos, jogando conversa fora, falando de coisas triviais e traçando planos para o futuro, isso me atormenta, isso me revolta, e por isso peço ao Paizão lá de cima que perdoe por minha ignorância de não entender seus propósitos.


			Todavia, mesmo com essa dor que não para, uma saudade que se tornou uma doença que não sara, procuro alimentar a esperança e a ilusão de que talvez, um dia, em algum lugar, poderei reencontrá-la, pois eu sempre a amarei irremediavelmente. 


			Das profundezas do meu coração, agradeço a você, Nine, por ter me permitido e me honrado em fazer parte de sua vida. Como sinto a sua falta! 


			
 ***PENSAMENTO: Quando alguém que amamos sai em viagem para algum lugar, realmente a saudade nos dói, mas, quando esse alguém parte desta vida, a saudade sangra-nos.*** 


			Pereira Zórbha
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			Capítulo I


			Ameaça contra Mel


			No Bar Brahma, um fim de tarde de sexta-feira de 1991 prenunciava uma noite agradável. Eram quase 18 h 30, e Melquíades Peixoto, conhecido como Mel, o detetive, conversava com Tibúrcio sobre assuntos corriqueiros. Principalmente para Mel, aquele encontro era como um antepasto para o prato principal que seria voltar para casa e deleitar-se no aconchego de seu lar.


			Nesses momentos, por mais que o detetive buscasse descontração, os assuntos ligados ao trabalho sempre vinham à tona, e Tibúrcio questiona: 


			— Mel, nós viemos aqui para jogar conversa fora e relaxar, mas você, por vezes, parece pensativo e preocupado... O que o perturba, afinal?


			O detetive, levantando a sobrancelha esquerda e com semblante circunspeto, diz:


			— Hoje, já quase no fim do expediente, o telefone tocou, Eulália atendeu, mas quem estava do outro lado nada disse. Isso aconteceu por duas vezes seguidas, e na terceira vez atendi, intrigado... Quem estava do outro lado apenas disse: 


			Caro detetive, além de admirá-lo, respeitá-lo, também lhe sou muito grato, mas não fique no meu caminho; se o fizer, poderá lhe sair muito caro. 


			— Em seguida desligou.


			Tibúrcio tenta minimizar a questão para tranquilizar o amigo:


			— Mel, incontáveis foram as vezes que recebemos ameaças ou telefonemas estranhos e nunca aconteceu nada. Meros trotes...


			— É, meu amigo, provavelmente você tenha razão, mas algo realmente me incomodou. Porém, deixemos isso para lá, afinal não é a primeira vez e não será a última. — Mel muda o assunto — Tibúrcio, de qualquer maneira, ando meio que preocupado, pois, desde que passamos a prestar serviço para financeiras de localização de bens, os trabalhos no escritório praticamente dobraram, creio que teremos de fazer algumas mudanças para não perdermos o fio da meada. 


			— Nesse aspecto você tem toda razão, afinal o nosso foco é investigação.


			— Certamente, mas vamos nos adequar, já que temos de manter a excelência nos serviços que prestamos, e para isso falarei, amanhã mesmo, com o inspetor Bianchi. Talvez ele possa nos ajudar de alguma forma.


			— Como ele poderia nos ajudar, Mel?


			— Bem, os contratos de financiamento de veículos que foram ajuizados e estão com busca e apreensão têm como garantia os próprios veículos. Mas, embora estejam com pedido de retomada judicial, não são localizados. Logo, não se consegue retomá-los e estão rodando por aí. São estes que temos de localizar, e informar o oficial de justiça ou o banco para que logrem êxito na retomada.


			— Sim, mas como o inspetor poderia ajudar nisso?


			— É simples: como ele tem acesso ao Departamento de Trânsito, passaríamos os dados dos veículos, e ele, por sua vez, nos informaria quantas multas têm esses veículos e onde foram multados.


			— Mas, Mel, com tais informações, em que isso nos ajudaria?


			— Geralmente veículos nessa situação se encontram na posse de terceiros, os quais não têm muito zelo com o veículo, e isso os leva a sofrer várias multas. Cruzaríamos as informações quanto à região em que mais acontecem tais multas, e, com um trabalho de campo, aumentariam as chances de mais ou menos sabermos onde circulam.


			— Puxa vida! Realmente você tem toda razão!


			— Lógico que primeiramente terei de checar com o inspetor se isso poderá ser feito...


			— Então, Mel, vamos tomar mais uma?


			— Tibúrcio, vamos para a saideira. Preciso ir para casa.


			Já estava próximo das 20 h. Tibúrcio despede-se do amigo para ir embora, e Mel levanta-se, abraça-o e diz:


			— Vai lá, só vou terminar meu drink. Amanhã nos vemos.


			Após pouco mais de 15 minutos, o detetive decide ir embora, caminhando para espairecer, afinal a Rua Tabatinguera não era tão longe e ele gostava de apreciar o centro velho da capital paulista.


			No dia seguinte, por volta de 11 h 30, o detetive fazia uma pequena reunião com Tibúrcio e Tenório, um amigo de longa data, policial federal e perito grafotécnico aposentado que foi contratado para administrar os casos em andamento, quando Eulália transfere um telefonema para o detetive.


			— Sr. Mel, meu nome é Antônio Carlos, tenho um restaurante italiano na Mooca, o La Roma. Preciso falar com o senhor e gostaria que me recebesse em seu escritório: basta me dizer quando.


			— Será um prazer. Pode ser amanhã pela manhã, lá pelas 9 h?


			— Sim, considere agendado! Então até lá.


			Tibúrcio indaga:


			— Algo importante? Parece que é um provável cliente. Bem, vamos continuar nossos apontamentos.


			Naquele mesmo dia, por volta de 16 h, o detetive encontrava-se na Central da Polícia Civil conversando com o inspetor Bianchi:


			— Mel, se entendi direito, você me passaria os dados dos veículos cujas parcelas do financiamento estão em atraso, por isso estão com processo de retomada judicial, mas não estão localizados, e pelas multas, você sabendo onde foram multados, cruzaria tais informações para tentar saber pelo menos a região onde teria possibilidade de encontrá-los. É isso mesmo?


			— Exatamente. Lógico que nem todos terão multas, mas, se forem multados, sabendo onde foram tais multas e se houver várias, seria possível aferir em que região ou local trafegam, reduzindo o perímetro para que nosso pessoal de campo possa procurar o veículo.


			— Mel, mas sua equipe não é tão grande assim. Se a demanda for muito alta, como faria?


			— Já pensei nisso. Acontece que tenho um amigo de nome Rocha, e talvez você o conheça. Ele é proprietário de uma empresa de localização, tem uma equipe de campo para localizar bens. Faria uma parceria com ele, e em alguns casos seu pessoal me ajudaria. Aliás, já falei com ele, por isso, se você me ajudar com as informações, seria excelente, mas não quero comprometê-lo de alguma forma.


			— Isso não é problema, Mel. Normalmente mantenho esse tipo de contato com o Departamento de Trânsito. Basta me enviar os dados, que eu providencio a pesquisa.


			Após agradecer ao inspetor, Mel, apesar de ser fim de expediente, ainda retornou para o escritório, seguindo depois para sua casa na Tabatinguera.


		


	

		

			Capítulo II


			Um novo cliente


			Na manhã seguinte, com um clima xexelento, bem diferente da noite anterior, mudança climática, típica da metrópole paulistana, Mel chega ao escritório, pendura seu chapéu e sobretudo no mancebo, sobe as escadas, vai até a varanda levando uns agrados para Ulisses, seu papagaio de estimação, depois, já na parte de baixo do velho sobrado, se acomoda em sua velha cadeira giratória para folhear o jornal do dia.


			Depois da chegada de Tibúrcio e Tenório, a bondosa dona Eulália traz um café para o detetive, uma rotina diária para um dia que seria igual aos demais.


			Por volta de 10 h, chega ao escritório o Sr. Antônio Carlos, a quem o detetive já convida a sentar-se. Sem delongas, Mel questiona-o sobre o motivo de sua visita, e o visitante de pronto explica suas motivações.


			— Sr. Mel, preciso dos seus serviços. Como já lhe disse, sou proprietário do restaurante La Roma, sou divorciado, não tenho filhos e minha irmã caçula mora comigo. Comercialmente tenho uma vida agitada, cuido com zelo do meu negócio; por conta da herança de papai, e dos negócios que estão muito bem, possuo alguns imóveis e tenho vida financeira sólida e equilibrada.


			— Senhor, como já me adiantou que precisará dos meus serviços, como de praxe estou gravando esta nossa primeira conversa e preciso que o senhor diga se aceita esta condição.


			— Claro, sem o menor problema, afinal o senhor estará cuidando dos meus interesses. 


			— Mas, caro senhor, diga-me então: por que me procurou e do que realmente precisa?


			— Detetive, serei o mais sucinto possível, mas é imperativo que eu explique a situação.


			— Serei todo ouvidos. 


			— Em meu restaurante, faço contato com muitas pessoas, de todos os tipos (é uma frequência de classe média), e, não raras vezes, também atendo às mesas. É uma opção minha para justamente conhecer mais de perto minha clientela.


			O detetive interrompe e faz um comentário:


			— Realmente é uma boa estratégia, além do que sentirá mais de perto a opinião de quem frequenta o restaurante.


			— Sem dúvida. E foi por isso que conheci e fiz amizade com a Sr.ª Iracema e seu esposo, Ronaldo Aleixo. Porém, era notório que havia um relacionamento, no mínimo, estranho, pois percebi que, quando ela vinha somente com a filha ao restaurante, se mostrava mais tranquila e conversava mais; e, quando vinha acompanhada pelo marido, tornava-se uma pessoa mais introspectiva, pouco falava; sua filha e enteada de Ronaldo sempre estava cabisbaixa, mas, quando estava só com a mãe, ficava mais expansiva, ainda assim carregando um olhar triste.


			— Mas, me diga, haveria algum motivo específico para esse duplo comportamento? E por que esse fato lhe chamou tanta atenção?


			— Senhor detetive, para ser mais claro, responderei primeiro à segunda pergunta. Para ser honesto, logo de início eu me interessei por ela.


			O detetive interrompe, já questionando:


			— Sim, mas esse interesse surgiu logo de pronto?


			— Eu me senti atraído por ela, de alguma maneira, porém me contive, afinal, além de ser uma cliente, é casada.


			— Meu caro senhor, preciso saber quais motivos o trouxeram até mim, em que eu posso ajudar, então peço ao senhor que seja mais específico, pois, por enquanto, não vejo utilidade para mim nesse caso.


			— Logicamente que não foi da primeira vez que percebi o que estava acontecendo, mas houve uma vez que os três foram ao restaurante, e notei que todos estavam com a fisionomia carregada; em meio ao almoço, o Sr. Ronaldo passou a discutir com a esposa; a menina, mesmo retraída, tentou apaziguar a discussão. Foi quando aquele cara puxou o cabelo da Sr.ª Iracema, ela se levantou, meio que envergonhada, disse que iria ao banheiro, mas ele a puxou pelo braço exigindo que ela voltasse a sentar. Como eu estava próximo à mesa, pedi a ele que se acalmasse, e, após xingar a companheira e a menina, pediu a conta e foram embora. Tanto ela quanto a menina demonstravam muito medo. 


			O Sr. Antônio Carlos fez uma pequena pausa.


			— Depois disso, fiquei decidido a descobrir mais sobre aquele homem, e após uma semana a Sr.ª Iracema veio só com a filha almoçar. Foi aí que procurei falar com ela.


			— Quando levei a elas a refeição, com muito cuidado e em tom baixo, toquei no assunto: “Senhora, peço perdão pela intromissão, mas o acontecimento daquele dia me preocupou e já havia percebido que seu marido não a trata como deveria, a senhora é uma bonita mulher, tem uma linda filha, será que eu posso ajudar em alguma coisa?”


			— Nesse momento percebi um trocar de olhares entre as duas, mas ela foi evasiva: “Sr. Antônio, creio que ninguém pode ajudar; ademais, sou eu que tenho de resolver isso”.


			— Eu, mesmo correndo risco de receber uma resposta indigesta, insisti: “Olhe, é perceptível que seu esposo é um homem dominador e autoritário, e incomoda-me como ele trata a senhora e a própria filha. Por favor, confie em mim”. Ela disse: “Está bem. Parece-me que o senhor é uma boa pessoa, só esclarecendo que Ronaldo não é pai de Cristina, ela é minha filha do meu primeiro casamento, ele é seu padrasto, mas é um homem muito difícil de conviver”. Nesse momento vi que a menina apertou a mão da mãe, querendo dizer algo, então fui mais incisivo: “Ele já agrediu a senhora e sua filha?” Ela ficou desconcertada e, após um silêncio, muito cuidadosamente disse: “Sim, algumas vezes ele foi um tanto truculento, porém foram situações sem gravidade, mas seu comportamento é fruto da criação que recebeu dos pais”.


			— Detetive, eu queria que aquela mulher e a filha tivessem uma vida melhor e questionei: “Senhora, deveria prestar queixa. Vejo que existe muito mais do que está me contando”. Então ela me contou o seguinte: “Olhe, meu falecido marido tinha muitos bens, antes de morrer passou tudo para meu nome, contas bancárias, investimentos, aplicações, imóveis, já que ele estava com câncer terminal e quis garantir o futuro de nós duas. Depois de sua morte, conheci Ronaldo, que no início se mostrava um homem equilibrado de bom coração e sempre demonstrou seu amor por mim e carinho por minha filha. Ele me convenceu a assinar uma procuração dando-lhe amplos poderes, já que dizia que cuidaria de tudo para mim e não queria que eu me preocupasse. Mas, com o passar do tempo, tudo mudou, passou a me tratar mal e também a minha filha, e é pensando na minha filha que suporto tudo, afinal minha vida e minha condição financeira estão nas mãos dele”.
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